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1914-1915 
Ha bem poucas horas que na 

voragem do tempo decorreu mais 
um ano, 1914, levando envolto 
no: periodo decorrido a realidade 
de determinados factos, no «Seu 
maior numero mais proprios € me- 
recedores de triste e lamentavel 
registo, do que a estimular o brio, 
o patriotismo e a fé dos que ainda 
alimentam, apesar de tudo, m ful- 
gida esperança na regeneração da 
Patria. 

Faltam-nos apontamentos pre- 
cisos para que, compilados e coor- 
denados, podéssemos registar como 
efemerides rigorosamente verda- 
deiras todo esse turbilhão de des- 
ordenados actos, de medidas de- 
mentadas, de transigencias vergo- 

nhosas é de expedientes inuteis 
que dentro desses trezentos e ses- 
senta e cinco dias decorridos fo- 
ram praticados e consumados. 

E”, na verdade, assustador 0 
enorme deficit de verdadeiro bom 
senso, de genuino amor nacional é 
sincéro patriotismo que nos léga o 
ano que acaba. ) 

O ano que passa não nos dei- 
xa sobre qualquer ponto de vista 
que seja estudada, a mais insigni- 
ficante razão a lembrar a sua pas- 
sagem, acordando essa data no 
espirito publico como. uma recor- 
dação grata e agradavel. é 

Além das tristissimas notas vi- 
bradas pela perigosa e incompre- 
ensivel politica nacional, foi no 
mejado do seu decurso que se ini- 
ciou a. formidavel e espantusa 
guerra que em cinco mezes tem 
aniguilado por diversas fórmas 
cêrea de seis milhões de homens: 
a população inteira de Portugal ! 

E, como não satisfeito com os 
surpreendentes e-variados espeta- 
culos com que sempre nos colheu 
desde o seu inicio, léga ao seu su- 
cessor—1915--a gráve situação 
externa e interna em que o país 
se debate, culpa unica e exclusi- 
va, em abono da- verdade o decla- 
ramos, dos chamados chefes poli- 
ticos, que, esquecendo a honra da 
nação e a dignidade do regimen, 
se deixam arrastar por miseros e 
inconfessaveis interesses partida- 
rios e odios exclusivamente pes- 
soses, que o país está cangado de 
reprovar e observa com asço, 

Mas como nota da maior im- 
portancia no momento presente é, 
sem duvida alguma, a insuficien- 
cia do atual governo, na sua maio- 
ria composto por homens “a. quem 
falta os, indispensaveis requisitos, 
áparte a forga moral e politica, 
para sobrepôr-se, com vantagens, 
não só a todas as necessidades e 
medidas a tomar, como ainda a 
acabar de vez com esse espetacu- 
lo. vergonhõso e degradante que 
um homem sem patriotismo, nem 
senso, está oferecendo aos olhos 
do mundo inteiro. 

Referimo-nos á atitude' do sr, 
Brito Camacho, que na hora pre- 
sente tem a maior impunidade na 
tibieza criminosa do governo, que 
com o seu silêncio é a sua inércia, 
tacitamente o ajuda e autorisa 
a sua propaganda infame, o que 
em nenhum país—do mais liberal 
ao mais absoluto—se teria permi- 
tido. 

A Clemenceau, essa grandissi- 
ma figura da politica francêsa, sol 
de primeira grandeza em confron- 
to com a figura torcida e suja do 
redactor da Lucta, discutindo no 
seu jornal diversos actos do go- 
verno francês, que este considerou 
inoportuno, foi-lhe suprimida a fo- 
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sos proprios olhos, oferecendo á, 
Europa, com uma indiferença de, 
imbecis, este espetaculo tão pro- 
fundamente triste, tão repugnante- | 
te anti-patriotico: o chefe dum| 
partido, desvendando assuntos di- 
plomaticos da: mais indispensavel 
reserva com o consentimento do 

govêrno que não se sente com for- 
gas para cumprir com o seu de- 
ver, que a nação, traída e deson- 
rala, exige e impõe. 

Noutro país, onde houvésse a 
nitida compreensão dos deveres 
de cada um e ministros á altura 
dos seus cargos, o sr. Brito Ca- 
macho estava calado, mal esboças- 
se referir-se ao assunto que des- 
graçada e vergonhosamente ha 
tanto vem. tratando e agravando 
hora a hora, de mistura com as 
provocações mais revoltantes à tu- 
do gue qualquer homem mediana- 
mente educado respeita e venéra. 

Independente, porém, deste ca- 
so, que só por si define um minis- 
tério e um traidor, temos o go- 
verno a manter relações diploma- 
ticas com um: país que mandou os 
seus soldados invadir não só o nos- 
so territorio como assassinar ofi- 
ciaes e soldados portuguêses, 

Muito se gritou contra a situa- 
ção caída, e disso se fez cavalo de 
batalha, porque ou eramos belige- 
rantes,como aliados, e já ofendidos 
ou tornava-se incompreensivel a 
situação mantida pelo gabinete do 
sr. Bernardino Machado. 

Pois como procedimento oposto 
áquele, o governo atual vae forne- 
cendo a lista dos mortos em Afri- 
ca pelos assassinos e ladrões ale- 
mães enquanto tambem anuncia 4 
imprensa a noticia, como prova 
de bom entendimento com aquela 
nação, que a Alemanha comunicou 
á legação de Portugal, em Berlim, 
que se manifestaram 17 casos de 
colera naquele império! 

E”, na verdade, consolador e 
pena é que o governo não diga ao 
país se o nosso representante, 
aproveitando o ensejo da comuni- 
cação, teria transmitido a lista dos 
oficiaes e soldados mortos em Afri- 
ca pelas tropas germanicas. 

Como se vê; é um governo á 
altura da gravidade das circuns- 
tancias, Sobre isso não restam du- 
vidas. Acalenta-nos, contudo, a 
esperança que o ano que entra, 
fresco e robusto, traga- com a sua 
juventude remedio pronto para 
todos estes males, tornando-se di- 
gno de ser inscrito como uma: da- 
ta memoravel de paz, concordia e 
progresso, exaltando os justos e os 
dignos, confundindo os ineptos e 
os traidores. 

Se assim fôr, bem vindo seja 
1915. 

Films... 
Diferenças 

Na secção Casos d Notas — 
do semanario republicano Indepen- 
dencia de Águeda, lê-se: 

Dr. Barbosa 
de Magalhães 

«Tomou na terça-feira posse 
do cargo de ministro da Justiça b! 
nosso amigo, sr. dr. Barbosa de 
Magalhães, filho do grande advo- 
gado aveirense do mesmo nome, 
já falecido, deputado e lente da 
faculdade de direito, na Univer- 
sidade de Lisboa. Muito talento- 
so e trabalhador, or, dr. Barbo- 
sa de Magalhães creou dentro do 
seu partido um logar de tanto des- 
taque, que uma votação unanime 
elevon-o agora 20 alto cargo de 
ministro da nação. Ninguem du-   lha e avisado de medidas violen- 

tas no caso de reincidencia. O mal 
cessou e Clemenceau não discutiu 
as providencias governamentaes, 
contentando-se apenas com a pu- 
blicação dum novo jornal. 

Entre nós, desgragadamente, 
dia a dia, vae-se agravando uma 
situação que não só nos deprime 

vida que hade desempenha-lo com 
aplauso e louvores, porque lhe não 
falta competencia, nem um grãn- 
de amor à Republica.» 

E mais abaixo: 

Correligionario 

«Informam-nos qne:certo man- 
darim na época do progressismo, 
por sinal dos mais azedos e dos   como nos humilha perante os nôs-   mais ouvidos, na historica povoa- 
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“O Democrata,, 
A todos os seus amigos, estimaveis assinantes e colé- 

gas, colaboradores e anunciantes, deseja festas felizes e 
um novo ano repleto de prosperidades. 

ção para oude o mandou o govêr-| 
no provisório, passa por ser um 
democratico convicto. Que na sua 
terra o não póde ser e não o é 
pois se não entende com os repu- 
blicanos locaes, Este, como tan- 
tos outros, é verde e encarnado, 
ou azul/e branco, conforme lhe dá 
Da gana ou o exigem interesses | 
de qualquer ordem. Por isso no 
programa governamental se diz 
que ainda é necessario defender 
a Republica,» 

Ora vejam o que as coisas são: 
para uns todas as gentilêsas, to- 
dos os salamaleques ; para outros 
a duvida, a incertêsa, a hesitação. 

Mas a Independencia que assim 
descrimina os correligionarios lá 
sabe o motivo porque o faz, . 

Um precalço 

O comissario de policia de San- 
tarem foi a Lisboa. Coisa assaz 
natural atendendo mesmo & dis- 
tancia que separa as duas cidades, 
e que é pequena. Na volta, po- 
rém, e antes de embarcar, viu, ao 
que parece, uns olhos bagageiros 
que o atraiam.. Tentação do demo- 
nio... Ficou mais algumas horas, 
Armou em conquistador. Dirigiu, 
timido, os primeiros galanteios, 
que foram aceites, e* não tardou 
que de aí a pouco se considerasse 
o homem mais feliz do mundo... 

Estava-lhe reservada, todavia, 
uma surprêsa: é que não supon- 
do que os 95 escudos que levava 
na carteira pudéssem ter qualquer 
desvio tambem, não fez por os 
acautelar, o que deu em resulta 

| do ficar sem eles. E isso foi o dia- 
'bos Por todas as razões e ainda 
mais esta: saber-se que o comis- 
sario de policia de Santarem, ar- 
mado em D. Juan, caiu no laço 
como qualquer catita,.. 

O lambareiro.. 

PREVINE-SE o publico de que 

oLacteol do Dr. Bou- 

card (contra as enterites e de 

sarranjos intestinaes) deve ser ven- 

dido a 1 escudo o frasco.e o Col 

lo-Jodo Dubois (contra 

artritismo, reumatismo, molastias 

de pele e sangue) a 1930; caso 

contrario dirigir-se ao agente Jules 

| Deligant, rua dos Sapateiros, Jô 

— Lisboa, que faz o envio franco 

de porte contra vale de correio ou 

estampilhas. 
eee e A mm 

0 Democrata é o jor- 
nal de maior tiragem é circulação 

e mais barato que se pu- 
blica na séde do distrito de Aveiro. 

  
No sul de Angola 

E MA me 

Uma sortida de alemães ao forte 
de Cuangar ---Massacre de solda- 
dos portuguêses --- Pormenores 

Déram ha dias os jornaes 
diarios resumidas noticias de 
acontecimentos de cérta gra- 
vidade produzidos ao sul de 
Angola e pelas quaes se ficou 
sabendo dum revez que. as 
nossas tropas tivéram em Afri- 
ca ocasionado por um assalto 
cobarde dos alemães ao forte 
de Cuangar; mas ou porque 
não tivéssem elementos para 
as ampliarem ou porque ain- 
da não fossem conhecidos por- 
menores da façanha, mais nar 
da disséram senão que o go- 
vêrno ia mandar uma nova 
expedição composta de 4:000 
homens e que; como” as. res- 
tantes, tem por fim assegurar 
e defender o nosso dominio 
colonial. 

Hoje, porém, que a infamia 
resalta em toda a sua pleni- 
tude não resistimos á tenta- 
ção de a tornar conhecida dos 
nossos leitores, transerevendo 
duma carta recebida esta se- 
mana de Mossamedes, e que 
traz a data de 28 de novem- 
bro, a parte respeitante ao 
desastre sofrido em condi- 
ções que revoltam pela cruel- 
dade que o caracterisa á face 
do mundo civilisado. 

São, pois, dessa carta os 
periodos que vão lér-se, e es- 
tâmos convencidos de que ne- 
nhum português deixará de 
se sentir indignado com o 

“ 

procedimento da cafila alemã 
ao romper contra nós as hos- 
tilidades, 

Diz assim: 

Vou dar-te agora algumas no- 
ticias sobre o que por aqui se pas- 
sa com os alemães, 

Deves estar ao facto de que 
viéram para Angola tropas com o 
fim de guarnecer a nossa fronteira 
que confina com a colonia alemã 
bem como da vinda de mais um 
contingente de marinha que ainda 
se encontra em Mossamedes de- 
vendo partir a 1 de dezembro pa- 
ra o interior a juntar-se ao gros- 
so da coluna. Mas o que talvez igno- 
res é que as nossas forças já fo- 
ram atacadas em. vários pontos 
fronteiriços do qual faz parte tam- 
bem o sul de Mossamedes. 

Em um dos fortes de Cuangar 
foram mortos todos os que: consti- 
tuiam a guarnição do posto, 4 ex- 
cepção de dois tenentes (Coelho e 
Machado) que desapareceram é 
não se sabe deles. O comandante 
era egualmente tenente e chama- 
va-se Durão, meu conhecido e 
amigo. Morreram, portanto, além 
deste, dois sargentos, quatro ca- 
bos europeus e todas as praças 
indigenas. Uma verdadeira cha- 
cina! 

O posto foi atacado pelos ale- 
mães, de madrugada, quando to- 
dos dormiam, 

Em outro posto, o de Cafémo, 
aconteceu o contrario, O caman- 
dante, tenente Sereno, tendo visto 
ao longe alguns alemães armados 
e a aproximarem-se intimou-os' a 
abandonarem as armas, ordem a 
que eles não obedeceram, Em vis- 
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Por linha. 
| Comunicados 

| | rigida so director. 

ta disso o Sereno não esteve com 
imeias medidas: atirou-lhes logo, 
'resultando. da 
|mortos dois tenentes alemães, sen- | 
do um medico, e vários soldados; | 
tendo os outros fugido a interna-| 
rem-se no seu territorio depois 
de abandonarem no campo o car-| 
ro de munições que traziam. | 

A causa destes ataques foi de- 
vido a combinações. havidas com 
os da missão de Huila (alemã) e o 
vice-consul Alemão, Choss, pois 
tinham assentado, ao que pareces 

no fornecimento de mantimento, 
pelo nosso territorio para Dama- 
ralande (colonia alemã), mas como 
se tivéssem demorado os carros 
das mercadorias, surpreendidos 
por caminhos extranhos, os ale- 
mães viéram procura-los, resul- 
tando de aí os recontros sanguino- 
lentos a que aludo, 

O vice-consul Choss, o chefe 
da missão e todos os alemães que 
se encontravam no distrito de 
Huila e Mossamedes foram presos 
e já alguns vão a caminho de 
Loanda, 

Jomo na. fortalêsa de Mossa- 
medes não houvésse logares para 
a maior parte dos detidos foi o 
hospital transformado em prisão. 
Estivéram aqui os principaes res- 
ponsaveis pelos acontecimentos, 
sendo a guarda feita pelos volun- 
tarios. 

Está tambem sob custodia uma 
alta personalidade que pertencia a 
uma missão da qual fazia parte' 0 
coronel Coelho » Roma Machado. 
Chama-se Chauver. Este alemão 
é oficial de, artilharia e, segundo 
se tem apurado, vinha encarrega- 
do pelo seu govêrno de exercer 
a espionagem além de concitar 
contra nós o boer, trabalho que 
outros já desenvolviam quasi ás 
BSCANCaTras. 

Às nossas tropas, sob o co- 
mando de Roçadas, apenas soubé- 
ram dos ataques aos fortes portu- 
guêses seguiram imediatamente pa- 
ra o interior devendo estar para 
além Cunene. (Cuangar fica para 
lá do Cuamato perto de um mez 
de viagem |) 

A guarnição de Mossamedes e 
Huila está em campanha e eu aqui 
estou para o que fôr preciso, ape- 
zar do excessivo trabalho, como 
pódes calcular. 

O nosso amigo fecha a sua 
carta esperançado no exito 
seguro das operações que vão 
realisar-se é que hão-de tra- 
zer mais uma vez dias de glo- 
ria para Portugal, pelo valor 
dos seus soldados, pela cora- 
gem que neste momento ani- 
ma o exercito contra o inimi- 
go comum—a Alemanha. 

Nós o acompanhâmos. Se- 
guros, tambem, de que assim 
acontecerá. 

* = 
* 

Depois de composto o “que 
atraz fica, fomos dolorosamen- 

te surpreendidos com a seguin- 
te nota oficiosa do govêrno, 
datada de 29 de dezembro, 
que nos dá conta dum novo 
revez sofrido pelas nossas for- 
ças em Africa e que, como eya 
de prever, se espalhou rapi- 
damente, causando a maior 
sensação : 

«Por telegrama recebido hoje 
de madrugada do comando das 
forças expedicionarias em Angola, 
conhecem-se pormenores do ulti- 
mo ataque a Naulila, dado na ma- 
drugada de desoito. As nossas for- 
gas estavam divididas em dois des- 
tacamentos, um para defender a 
passagem do Cunene em Calve- 
que, outro para defender directa- 
mente Naulila. Os alemães ocupa-   

Anúncios permanentes, 
Toda a correspondência relativa ao jornal, deve ser di- 

s A l 
refrega ficarem 

ANÚNUIOS 

4 centavos 
3 centavos 

» contracto ospecial, 

veque, e depois dos primeiros en- 
contros com patrulhas de cavala- 
ria, em desesete á tarde, o desta- 
camento da Calveque comunicou 
para Naulila que tres colunas ini- 
migas largaram o acampamento 
na direcção de Léste, tendo o co- 
mandante ordenado que fossem to- 
madas posições de combate, pas- 
sando ali a noite e fazendo parte 
desse destacamento a cavalaria, 
Em Naulila havia pouca cavalaria, 
sendo o serviço de vigilancia es- 
pecialmente feito por auxiliares 
cuamatas, que fugiram á aproxi- 
mação dos alemães, Devido á na- 
tureza do terreno, o inimigo con- 
seguiu aproximar-se das vedetas, 
que déram alarme, tendo feito um 
violento ataque sobre o. flanco es- 
querdo e alvejando com artilharia 
os barracões de Naulila, que in- 
cendiaram, Sob o peso das tropas 
alemãs, as nossas forças, em nu- 
mero muito inferior, foram obri- 
gadas a retirar de algumas das 
suas posições, mas apezar disso 
tentaram ainda vários outros ata- 
ques, propondo-se envolver o flan- 
co esquerdo do inimigo, o que não 
conseguiram. Obrigadas as nossas 
forças a retirar, de novo tentaram 
retomar a ofensiva com infantaria 
e artilharia, sem resultado. O es- 
quadrão de dragões, vindo rapida- 
mente de Calveque, tentou ainda 
um ultimo.esforço atirando-se ou- 
sadamente sobre o flanco esquer- 
do do inimigo e conseguindo disi- 
mar as forças de cavalaria alemã 
que vinham sobre o nosso flanco 
direito, retirando, porém, com gran- 
des perdas devido ao ataque de 
uma forte ressrva inimiga. O mes- 
mo telegrama dá noticia das se- 
guintes baixas: morto o capitão 
Homem Ribeiro, de infantaria qua- 
torze; desaparecidos os tenentes 
Francisco Aragão, de cavalaria, é 
alferes Sereno, idem; alferes Al- 
ves, idem; alferes Raul Andrade, 
do quadro auxiliar; prisioneiro o 
tenente Marques, de infantaria 14; 
feridos ligeiramente o capitão Al 
bano de Mélo, o tenente Tristão 
Betencourt e o alferes Figueiredo, 
de infantaria quatorze, Está-se or- 
ganisando a relação nominal das 
praças mortas, feridas e desapa- 
recidas. Às forças retiraram-se,co- 
mo se disse, para um ponto estra- 
tegico éscolhido mais para o inte- 
rior, aguardando reforços proxi- 
mos. 

O govêrno continua tratando 
com todo o interesse de tudo que 
se ligue com a defêsa do nosso ter- 
ritorio em Africa e está empre- 
gando os maiores esforços para 
dentro do mais curto praso enviar 
todos os reforços que a situação 
exige.» 

Infanteria 14, como é sabi- 
do, tem o seu quartel em Vi- 
«eu onde a triste nova deu 
causa ás mais comoventes cê- 
nas de angustia, lamentando 
toda a população a sorte dos 
pobres soldados e oficiaes. 

Para acompanhar a expe- 
dição militar que se está or- 
ganisando a toda a pressa 
afim de partir na primeira 
quinzena do mez corrente, re- 
novou o seu oferecimento ao 
govêrno, o sr. D. João Evan- 
gelista de Lima Vidal, bispo 
de de Angola, residente nesta 
cidade, e que, conhecedor, 
como é, das regiões que as 
nossas tropas teem de atra- 
vessar, se propõe acompanha- 
los caso sejam aceites os seus 
serviços, 

— SEE 
Pedimos aos nos- 

sos assignantes que 
nos avisem sempre 
que mudem de resi- 
dencia afim de que'y 
jornal se não extra 
vie e portanto o não   ram os terrenos em frente a Cal- deixem de recelor.    
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Camara 
as cousas comuns, lá refere nºPovo gosar das liberdades a que, 

seu n.º 2.º: us correntes de aqua|tem direito, Demais 8s pobres bar- | 

não mavegaveis nem juctuaveis | Queiros mal ganham para o seu) 

[punha-se esta do mestre, Francis- 
teo Gonçalves Viana, natural de 
|Nlhavo e mais seis homens que 
| conseguiram salvar-se apenas com 

Junta Geral 
—es()=— 

Motas mundanas — 

de Mano 
6 05 Darqueiros da ria 
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Quasi todos os jornaes se ocu- 
param já deste pleito, tendo-lhe 
até alguns consagrado larga aten- 
ção. 

O nosso silencio, que só hoje 
rompemos, não quiz de modo ne 

nhum dizer que o assunto nos ti 
vésse passado despercebido; antes 

pelo. contrário, mereceu-nos logo 
toda a simpatia é o maior desejo 
de o conhecermos tanto a fundo 
quanto possi o que aliás não 
podia deixar de ser, desde que se 
tratava de uma causa de tanto 
vulto e do mais reconhecido inte- 
resse publico. 

Entendemos que nele não de- 
viamos entrar sem primeiro o es- 
tudarmos devidamente, afim de 

agora podermos orientar 08 nossos 
leitores no verdadeiro caminho da 
equidade e da justiça, 

Tirâmos da nossa estante um 
regulamento da ria, que nos foi 
oferecido após a sua publicação, e 
vimos que ele era aprovado por 
Decreto de 28 dezembro de 
1912, encontrando logo o seguinte: 

de 

Art.º 1.º—As disposições do 
presente regulamento são aplicaveis, 
na ria de Áveiro, às aguas publi- 
cas e respectivos leitos. 

Art.º 2.º—A jurisdição da ca- 
pitanta, no estuario ria de Aveiro, 
compreende, dentro dos. limites em 
vigor, toda a ria propriamente di- 
to, canaes e rios que nela desa- 
guam, até onde chega a influencia 
das marés. 

Art.º 3.º—Na ria de Aveiro. é 
livre o exercicio da 
navegação e da pesca, ob- 

servadas as disposições deste regu- 
lamento e do Reg. Ger. Cap.*. 

Art.º 7.º—Todas as embarea- 
ções empregadas nas industrias da 
pesca,apanha de plantas etramns- 

portes na ria de Aveiro de- 
vem ser registadas e o seu pessoal 
matriculado em harmonia com o 
Reg. Ger. Cap“, 

Art." 8.º-— As matriculas vigo- 
ram por um ano e devem efectuar- 
se nos primeiros quatro mezes do 
an> para os barcos empregados na 

pe recreio e transpor 
to 

Para nos certificarmos do ri- 

destas disposições, consultá- 

so decreto de 18 de Abril de 

1895, o qual diz no art.º 1.º que 
a jurisdição maritima se exerce 

até á linha do maximo preamar, 

dentro dos limites indicados por 
um mapa final, que consigna efe- 
ctivamênte para o porto de Aveiro: 
toda a ria, e o Rio 
Vouga até à ponte 
do caminho de ferro 
entre Caciae Angeja. 

Do que fica exposto se con- 
clue já que, pelo menos pelo que 
lhes diz a legislação maritima, os 
nossos barqueiros teem toda a ra: 
aão porque a sua industria seja 
tão livre na prática como o é na 
teoria. 

Mas como o edital da camara 
de Ilhavo, que temos presente, ao 
lado do da Capitania do porto, nos 
fale dos n.º 1,9, 2.º e 3.º do art.º 

g 

En 

380.º do Codigo Oivil, abrimos o 
velho livro e, folheando-o, que nos 
diz êle? 

Art.º 380 

«são publicas: 

1.º-— As estradas, pontes e via- 
ductos construidos e mantidos a 
expensas publicas, municipaes ou 
paroquiaes; 

2.º-As aguas salgadas das 
costas, enseadas, baias, fozes, 
rias e esteiros, s o leito 
delas; j 

3.º— Os lagos e lagoas, e os 
canass e correntes de agua doce, 
navegaveis ou fluctuaveis, com os 
seus respectivos leitos ou alvéos, e 
as fontes publicas. 

Ora daqui se infere : 

1.º—que as estradas, pontes, 
viaductos ete., são cousas publi- 
cas artificiaes, jurisdicionaes do 
Estado ou das camaras munici- 
paes, conforme aquela das duas 
entidades que tivér construido a 
cousa ; = 

2º-—que as aguas salgadas 
das costas, baías, rias, etc., são 
cousas publicas e só jurisdicionaes 
do Estado, visto que o Codigo não 
indica outra jurisdição possivel 
para elas ; ' 

paes, etc. 

Já vêmos, portanto, que para 

as rias—suas aguas salgadas e lei- 
tos—o Codigo Civil corrobora to- 
da ablezislação maritima, & qual, 
bem o sabemos, ele não podia ter 
deixado de servir de base, “a me- 
nos.que os nossos legisladores do 
Ministério Marinha tivéssem 
ido para a lua, ao tratar dos seus 
encargos —e está bem provado que 
eles jámais déram provas disso. 

De modo que ficamos ignoran- 
do o porquê e o para quê, da cita- 
ção do Codigo Civil, feita pela ca- 

mara de Flhavo. 
Fomos depois lêr as suas pos- 

turas, que declaram no art.º 177.º 
ser prothido estabelecer barcos de 
passagem do 
tho, sem sua licença. 

Com isso estamos perfeitamen- 
te de acordo, e os nossos barquei- 
ros tambem não dizem o contra- 
rio. Simplesmente, como no con- 
celho de Ilhavo não ha rio algum, 
nem grande nem pequeno,mas só a 
ria de Aveiro seus esteiros, a 
dita postura em nada póde afectar 
os interessses de quem quer que 

seja-—nem os dos barqueiros, nem 
mesmo os da propria camara. E 
isto o dizemos na mais imparcial 
das criticas que se pódem fazer 
no campo do jornalismo e até no 
da jurisprudencia. 

os 

da 

nos rios seu conce- 

e 

Ee * 

Mas não deixaremos de levar 
acabo o nosso exame do pleito, 
encarando-o ainda sob o ponto de 
vista, muito concreto, das barcas 
de passagem. 

As leis que impendem sobre 
as barcas de passagem são unica- 
mente duas leis antigas, que raro 
se vêem hoje citadas, sendo esta, 
sem duvida alguma, dizemo-lo in- 
cidentemente, a verdadeira razão 
por que as camaras ainda estão 
de posse de algumas barcas. 

A primeira das leis é de 29 de 
maio de 1843 e a segundã é de 
22 de julho de 1850. 

Segundo elas determinam, des- 
de a sua publicação só ficaram 
existindo barcas de passagem nos 
pontos em que os rios cortam as 

estradas e a menos de 2.500 me- 
tros para montante ou para juzan- 

te desses pontos. As barcas são 
consideradas como fazendo parte 
das mesmas estradas e, por isso, 
dedominio publico, nas condições 
do n.º 1,º do art.º 380.º do Codi- 
go Civil, pertencendo a sua admi- 
nistração ao Estado ou aos mauni- 
cipios conforme as estradas depen- 
derem dum ou do outro. 

Nesses pontos, está claro, nin- 
guem póde ter barcas de passa 
gem senão por contrato com o Es- 
tado-ou com as camaras munici- 
paes. 

Mas mais nada. Tudo quanto 
seja impôr dominio no rendimento 
das barcas de passagem em qual- 
quer parte que não seja o ponto 
em que um rio córta uma estrada, 
é perfeito senhorio de navegação, 
é querer manter um direito feudal 
— que já as côrtes geraes e ex- 
traordinarias de 1821 aboliram. 

Conscios agora de que do lado 
para onde nos pucham as simpa- 
tias assiste todo o direito e tam- 
bem toda a justiça, nós diremos 
aos nossos barqueiros que não se 
atemorisem e sigam o seu cami- 
nho, que é o da lei, 

Não é só estampar editaes. 
Ha que os apoiar na legisla- 

ção-—e em quanto a camara de 
Ilhavo não justificar o que publi- 
cou sobre as barcas, ela nada pu- 
blicou e nada contesta. 

Nós somos abertamente pelos 
barqueiros, porque a sua causa é 
a causa da liberdade, porque o 
imposto que a camara de Ilhavo 
pretende manter na sua industria 
é um feudo, que o vir de longe 
não justifica de modo nenhum. 

Outras cousas teem vindo de 
mais perto e nem por isso deixam 
de se ir embora quando é preciso. 

A barca da passagem para a 
Costa Nova, navega não num rio 
mas na agua salgada da ria. Ali 
não ha uma estrada cortada, mas 
uma estrada concelhia que, sim- 
plesmente, vae ter á ria e nela 
termina. 

A barca da passagem de S. 
Jacinto, na ria navega tambem e 
não faz o efeito dr ponte. Para 
cumulo dos cumulos, esta, parte 
de uma estrada distrital, a n.º T1, 
e dirige-se para a duna, onde não 
ha estrada nem caminho algum, 
excepção feita das linhas decau- 
vile lá ao Norte] 

Não. Ali, a pôr barca, só .o 

que, atravessando terrenos munici- | sustento, depois de pagarem E 
pesados tributos concelhios, traba- | 
lhando verão e inverno como sers| 

vos de gleba. E por outro lado, a | 

navegação da ria, com tal mono= 
polio, não se modifica nem melho- 
ra nunca, achando-se hoje como 

nos tempos primitivos de Hanon. 
eee 

PELA IMPRENSA 

Acabamos de receber O 

Mundo Teatral, interessante 

revista semanal que se publi- 

ca em Lisboa, fazendo uma 

larga reportagem da vida tea- 

tral portuguêsa e brazileira, 

e, em geral, da dos principaes 

centros civilisados, inserindo 

bélas gravuras de artistas e 

scenas de peças. É” impressa 

a côres sobre papel couché e 

o seu preço para: Portugal é 

infimo, 1800 ao ano e 60 o 

semestre. 

Os pedidos, acompanhados 

da importancia em vale do 

correio, devem ser dirigidos 

para a rua da Alegria, 36, 1.º 

—Lisboa. 
Aceitam-se agentes. 

— O nosso coléga de Vila 

Real, O Povo do Norte, trans- 

creveu parte do nosso artigo 

defundo da peuultima semana 

acompanhando-o de palavras 

lisongeiras, o que muito lhe 

agradecemos. 
=D sê: 

Dr Amorim 

de Lemos 
eae 

Trouxe-nos o correio um 
Relatorio sobre serviços Judi- 
diciaes e registo predial e hi- 
potecario que O nosso presa- 

do amigo dr. Manuel Pereira 
Amorim de Lemos, digno de- 
legado do Procurador da Re- 
publica na comarca de Que- 
dem, India Portuguêsa, aca- 
ba de publicar para o seu 
concurso é promoção á ma- 
gistratura judicial, cativan- 
do-nos em extremo a lembran- 
ça do seu autor incluindo no 
numero daqueles a quem de- 
dica o trabalho a que nos re- 
portâmos, o director deste 
jornal. 

Amorim de Lemos. que nós 
conhecemos dos bancos das 
escolas e atravez uma vida 
laboriosa, nem por estar lon- 
ge esquece os amigos. Ele 
tem-nos dado muitas provas, 
mesmo muitas, de que jámais 
olvidou velhos companheiros 
e que, apesar de distante, a 
sua alma vibra e apaixona-se 
por todas as questões de inte- 
resse colectivo tendentes ou 
a engrandecer a Patriaon a 
prestigiar a Republica visto 
que ambas as coisas prendem 
a sua sensibilidade. O Demo- 
crata possue no integro ma- 
gistrado um verdadeiro, bom 
e leal amigo, tambem. E” por 

isso, talvez, que ele ousou 
distinguir-nos com o seu ofe- 
recimento, acompanhando-o 
de palavras de todo o ponto 
imerecidas, mas aceitaveis pe- 
lo que teem de sincéro, de 
natural. ; 

Receba Amorim de Lemos 
um grande abraço e oxalá 
dentro em breve lhe possâmos 
enviar os parabens pela sua 
elevação a juiz do ultramar 
onde tanto se tem assinalado 
pela sua inteligencia e pelo 
seu caracter. 

Necrología 

Faleceu com 90 anos de edade 
a sr? Joana Rosa de Jesus, mãe 
estremosa do sr. Joaquim Marques 
Pecegueiro, 

O funeral désta velhinha, rea- 
lizado no domingo, foi assaz con- 
corrido, tomando parte nele a cor- 
poração dos Bombeiros Volunta- 
rios, de cujo corpo activo 0 sr, 
Joaquim Pecegueiro faz parte, as- 

3.º-—que os rios navegaveis| Estado, pela lei basica de 22 de|sim como uma deputação da Com- 
ou fluctuaveis tambem são cousa | julho de 1850. 
pfblica e neles só póde haver ju- 
risdição do Estado, tanto mais que 
o art.º 381.º, explicando quaes são 

Enfim: entremos todos na lei, 
Tiremos os nossos réditos: de on- 
de os podemos tirar, e deixemos o 

  panhia Guilherme Gomes Fernan- 
des e vários amigos da familia en- 
Intada, 

Os nossos sentidos pêsames.   

Novamente adiada, por fal- 

ta de numero, a reunião con- 
vocada para sabado ultimo, 
por onde se conclue que a 
maior parte dos procuradores 
persiste em não comparecer a 
uma sessão que é da maxima 
urgencia que se realise visto 
que nela se teem de resolver 
problemas e questões de gra- 
vidade a que é necessario dar 
solução para honra de todos. 

Causou-nos estranhêsa se- 
melhante facto, pois supunha- 
mos que ele se não repetiria 
quando anunciâmos para o 
dia 26 a sessão que tanto in- 
teresse está despertando exa- 
tamente pelos assuntos que 

nela teem de 'ser tratados, o 
principal dos quaes é, sem 
duvida, aquele que obriga as 
explicações que o nosso dire- 
ctor tem de dar á Comissão 
Executiva, de que faz parte, 
sobre as apreciações feitas 
neste jornal após o provimen- 
to do logar de 2.º prefeito da 
seeção ' masculina do Ásilo, 
assunto de alta importancia 
não só pelo seu valor moral, 
mas tambem pelo que se pren- 
de com a administração dos 
dinheiros da Junta e que nós 
queremos que seja. quanto 
possivel isenta de' defeitos, li- 
vre de toda a suspeita. E por- 
que entendemos que seme- 
lhante situação não póde su- 

bsistir claro que pela segun- 
da vez instámos perante o gr. 
presidente da Junta e instá- 
mos aqui nestas colunas por- 

forços possiveis para reunir a 
maioria dos procuradores afim 
de que possa efectuar-se no 
mais curto praso a almejada 
reunião, e se desvaneça do 
espirito publico a péssima im- 
pressão que tal atitude está 
produzindo. 

Salve-se, ao menos, à hon- 
ra do convento... 

= x * 

O nosso jornal a ir 

para amaquina eche- 
ga-nos da secretaría 

da Junta Geral a in- 

formação de qué vai 

ser feita terceira con- 

vocação para o dia O. 
Oxalá que todos os 

procuradores se com- 

penetrem dos seus de- 

verese assim nosmos- 
trem que estão dis- 

postos a cumprir o 

mandato com que fo- 

ram honrados. 

CASA. 
Precisa-se, mo- 
derna, com 8 di- 
visões pelo me- 
nos, em sitio 
muito central. 
Paga-se bem e 
arrenda-se a 
longo praso. . 
Nesta redação 

se diz. 

NAUFRAGIO 
Na noute de segunda-feira ul- 

tima, cêrca das 20 horas, naufra- 
gou na nossa costa, entre as praias 
da Vagueira e Costa Nova, a. es- 
cuna portuguêsa Mascote, da pra- 
ça do Porto, para onde se dirigia 
e de que é proprietario o sr. An- 
tonio José Rebelo de Lima, esta- 
belecido naquela cidade. 

O navio, que procedia de Se- 
tubal carregado de cimento, bati- 
do pela formidavel tempestade que 
ha dias açoita impiedosamente o 
litoral, não poude evitar que a 
violencia do vento e da corrente o 
impelisse para a costa, onde veiu, 
afinal, a varar, com gravissimo   

perigo para a sua tr ipulação? Com- 

que se envidem todos os es-, 

à roupa que tinham vestida. 
A perda do navio e da carga 

é total, 
* Cabe-nos aqui registar o valo- 
roso auxilio que o pessoal dos pos- 
tos fiscaes das sreferidas praias 
prestaram aos pobres naufragos, 
pois a não ser O seu socorro nin- 
guem acudira aos infelizes, por 
mais nenhuma pessoa, presente- 
mente, habitar aquelas paragens. 
Não só valiosamente concorreram 
para o seu salvamento, como ain- 
da prestaram todo o auxilio que 
em taes circunstancias sempre exi- 
gem as vitimas de tão tristes e 
penosas fatalidades. 

— as era e em 

PODOGOGODOS 
S VINHOS DO PORTO 
O lp orimantim os da casa 

o Rodrigues Pinho 
LDL 

OYILA NOVA DE 
(Porto) 

GAIA 

Pois são dos melhores 
que ha 

O fno Moscatel ve- 
lho ou o vinho superior 

Fegenerante 

Sem resposta 
Porque nos quizéssemos in- 

teirar melhor da probidade 
dos secretário e tesoureiro da 
Junta de Paroquia-de Vagos, 
perguntámos ao orgão evolu- 
cionista daquela vila se, no 
caso de serem realmente pes- 
soas honradas, se podia admi- 
tir que tivéssem intenção de 
praticar uma burla, como o 
aludido jornal deu a entender 
ao referir, com ares de escan- 
dalo, o pagamento dos dois 
covatos para a mesma pes- 
soa, assunto este por nós aqui 
esclarecido com toda a isen- 
ção e verdade, O Correio de 
Vagos diz, com efeito, coisas; 
mas de tal maneira obnoxias 
que não vale gastar mais cé- 
ra com tão ruim defunto... 

Entregue, entregue a alma 
ao diabo. Assim deve fazer 
aquele .que aquilata por si, 

céssos de que usa lançar mão 
para ferir reputações, a hon- 
ra dos outros.. 

A menos que esteja á espé- 
ra que o expropriem por uti- 
lidade publica. 

Por falta de óéspaço 8- 
cam-nos por publicar al- 
guns originaes do que pe- 
dimos desculpa aos seus 
autores. 

——— em 

BODAS DE OURO 

Festejou no dia 29 do mez 
findo, as suas bodas de ouro, 
o importante jornal alfaci- 
nha, Diario de Noticias. Pu- 
blicando um numero especial 
e comemorativo, na verdade 
extraordinariamente curioso 
não só pela explendida cola- 
boração como ainda pela lar- 
ga referencia de factos passa- 
dos e resenha historica da im- 
prensa em Portugal, esse nu- 
mero conta a bagatela de 36 
paginas não custando, apesar 
disso, mais do que o preço 
ordinario: 1 centavo! 

Por esse facto sauda o bri- 
lhante diario todos os seus 
colegas da imprensa a quem 
deseja, sem excepção, vida 
longa, prestigiosa e prospera. 

Pelo quinhão que nos to- 
ca, os nossos agradecimentos, 
com os votos sincéros para 
que o velho Diario de Noti- 
cias continue fruindo todas as 
prosperidades a que tem di- 
reito pelo logar, brilhante- 
mente conquistado, que mar- 
ca no jornalismo português. 
EEE Der 

O DEMOCRATA 

“Vende-se em Aveiro no 
kiosque de Valeriano, Praça 
Luís Cipriano.   
pelas suas acções e pelos pro- 

Pivémos já o prazer de abra- 
r mnésta cidade, onde chegou 

no fim da ultima semana, de 
regresso do Pará, o sr. Raul 
Marques da Cunha, dilecto fi- 
lho do abastado capitalista sr. 
Inacio Marques da Cunha. 

Comquanto o estado de sau- 
de do nosso amigo não seja in- 
teiramente bom é de presumir 
que, com os ares patrios e o tra- 
tamento a que vai sugeitar-se, 

dentro em bréve se restabeleça, 
o que sincóramente desejâmos, 
augurando-lhe dias da maior 
Jelicidade. 

A Raul Cunha o nosso agra- 
decimento pela espontaneida- 
de da sua visita, que muito nos 
cativou. 
== Foi colocado em Coimbra 

no regimento de infanteria 23 
o sr. tenente Antonio Ferrão, 

que durante alguns anos fez 
serviço no 24, aquartelado nés - 
ta cidade. 

Retirou, por isso, acompa- 

nhado de sua familia, tendo- 
nos dado a honra da sua des- 
pedida. 

Que seja feliz. 
== Acaba de fixar novamen- 

te residencia em Lisboa o nos- 
so velho amigo e assinante, sr. 
Joaquim Bernardo Bastos. 

= Pambem veio passar o 
Natal com sua familia o apli- 
cado aluno de medicina na Uni- 
versidade de Coimbra, sr. José 
Vieira Gamélas. 
= Está completamente res- 

tabelecido o sr. Augusto Emi- 
lio Teixeira Botelho, que nes- 
te distrito exerca as funções de 
tesoureiro pagador do ministé- 
rio do Fomento. 

= Hstivóram em Aveiro os 
srs. dr. Joaquim Batista Lei- 
tão, de Anadia ; Claudio Por- 
tugal e Manuel Maria da Ro- 
sa, de Mamodeiro ; Joaquim 

Dias Batista, Marcos Ferreira 
Pinto e dr. Samuel Maia, de 
Nhavo; João Afonso Fernan- 
des, de Cacia e dr. Eugenio 
Couceiro, da Mealhada. 
== Agravaram-se os padeci- 

mentos do sr. Manuel Augusto 
da Silva, o que sentimos. 

— ce SED 

CONFEITARIA MOURÃO 
(Sucessora) 

Pessoa de máu caracter e, 
decerto, de peores instintos, 
lembrou-se de propalar, en- 
viando a alguns jornaes car- 
tas em nome da sr.* D. Lau- 
ra Gamélas Vilaça em que 
esta declarava ter tomado, de 
trespasse, a conhecida e afre- 

guesada Confeitaria Mourão, 
da Rua Coimbra, da qual é 
hoje proprietaria a sr.º D. Con- 
ceição Maria dos Anjos, e a 
cujos esforços se deve a com- 

pleta transformação do esta- 
belecimento que, no seu ge- 
nero, é um dos melhores dê 
Aveiro. 

Sem atinar com o fim a que 
visou o infame boateiro, per- 
tencente ao numero daquélas 
creaturas de baixo estofo que 
passam a vida a escrever car- 
tas anonimas, insultando e in- 
trigando com manifesto des- 
preso pela propria dignidade, 
claro que a gr.* D. Conceição 
se empenha agora por levar 
ao conhecimento de todos os 
seus freguêses a convieção de 
que continua a dirigir o esta- 
belecimento com aquéla se- 
riedade e esmero que lhe dé- 
ram a fama de que gosa, no 
qu: não temos duvida em au- 
xilia-latornando pública a ma- 
landrice de que foi vitima e 
que tanto a podia prejudicar. 

DE-SE um arreio de 
carro inglês, ferragem de 
metal branco “com dois 

mezes de uzo. 
Para tratar na Correaria   Fernandes, aos Arcos— Avei- 

ro,   
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Psicologia 
comparada 
—==(+ = — 

O grande jornalista fran- 
cês Emilio Gautier publica no 
Petit Journal, com a epigrafe 
acima, o seguinte interessante 
artigo : 

«Por acaso, acabo de encontrar 

o vestígio de um facto, dum pes 

queno facto que, por mais insigni- 
ficante que possa ser, merece ser 
evocado, porque ilumina singular- 
mente a psicologia das raças atual- 
mente em luta, 

Não sei se se lembrarão. E 
de data afactada-—ha mais de um 
ano—e depois disso, muito sangue 
tem corrido «obre éla, 

Trata-se de um concurso que 
ha tempos os jornaes organisaram 
entre os seus leitores para consti- 
tuir a lista, por ordem de impor- 
tancia, das sete maravilhas do mun- 
do moderno. 

Foi um jornal francês que deu 
o exemplo, mas um jornal de Ber- 
lim, o Lokal Anzeiger (cujo corres- 
pondente em Paris, seja dito de 
passagem, era um. espião, delica- 
do e pérfido) atravessou-se-lhe, De 
ambos os lados, afluiram as, res- 
postas por centenas de milhares, 
exteriorisando assim a mentalida- 
de profunda dos dois povos. 

Não deixa de ser interessante 
recordar o sentido geral déssas res- 
postas e já se verá porquê. 

Aos olhos dos francêses, as se- 
te maravilhas do mundo classifi- 
cavam-se por esta fórma : 

1.º, aeroplano; 2.º, telegrafia 

sem fios; 3.º, rádio; 4.º, locomo: 
tiva; 5.º, enxerto humano ; 6.º, so- 
rum anti-difterico; 7.º, dinamo. 

Os alemães não o considera- 
vam assim. Eis como eles classifi- 
cavam as obras primas do genero 
humano : 

1.º, telegrafia sem fios; 2.º, ca- 
nal ds Panamá; 3.º, Zeppelin; 4.º, 
aeroplano; 5.º, rádio; 6.º, cine- 
matografo; 7.º, o paquete Impe- 
rator. 

A comparação destes dois re- 
ferenduns lembram algumas obser- 
vações instrutivas. 

Certas descobertas são de na- 
tureza a ferir de tal modo a ima- 
ginação, em razão da sua novida: 
de, da sua originalidade, da imen- 
sidão dos horisontes inesperados 
que descobrem, que é natural que 
impressionem quasi ao mesmo gráu 
todos os homens, mesmo os mais 
barbaros, sem excepção de origem 
nem de Kultur. Nada é pois para 
admirar que o aeropiano, a tele-hs, 
grafia sem fios e o rádio produzam 

* uma admiração equivalente dos 
dois lados do Rheno, 

Mas queiram notar como o en- 
tusiasmo teutonico vai de preferen- 
ciapara o Kolossal: o canal de 
Panamá, o Zeppelin, o Imperator. 
Todas as obras teem os seus me- 
ritos, sem duvida, mas que se re- 
comendam principalmente pela sua 
enormidade, Devem-se ainda apon- 
tar” algumas reservas a proposito 
do Zeppelin, maquina imperfeita, 
escabrosa e-inquietadora fragilida- 
de, como a respeito do Imperator, 
cuja-unica superioridade-—superio- 
'ridade provisoria—é ser o maior 
navio do mundo, mas que logo á 
sua: primeira saída, teve infelici- 
dades. 

Reconhece-se aí bem o gosto 
dos alemães, pelo monstruoso .e 
pelo anormal. 

Os francêses, que teem o sen- 
timento da medida, não deixariam 
de pôr de reserva trabalhos que, 
no-fim de contas, não se distin- 
guem dos trabalhos anteriores a 
não ser pelas suas dimensões. 

Abstraindo mesmo de todas as 
outras considerações — e Deus sa- 
he quantas ha—o gigantesco só 
lhes. aparece como uma qualidade 
necessaria e suficiente, 

porque a casa Krupp guardára re- 
bigiosamente esse segredo. 

O mais curioso da historia é 
que, entre as maravilhas celebra- 
das pelos alemães com os triunfos 
da sciencia moderna, em sete ha 
seis que são francêsas. 

Que seria, com efeito,a telegra- 
fia sem fios sem o dr. Branly pri- 
meiro e sem Marconi (um italiano 
naturalisado inglês) depois? Por 
ter .sido acabado por americanos 
não é o canal do Panamá essen- 
cialmente francês? Onde foi que, 
com excepção dos irmãos Wright, 
nasceu a aviação, onde se desen- 
volveu desds que se tórnou prati- 
ca, se não em França? O que é 
mesmo. o seu Zeppelin, senão uma 
amplificação da aeronave do coro- 
nel Renard ? Não foi 4 França que 
os alemães roubaram o modêlo do 
seu Aviatik e do seu Taube? O 
radio não pertence ao nosso lasti- 
mado Curie? Não foi dos traba- 
lhos de Marey e de Lumiére que 
saiu a cinematografia ? 

Numa palavra; de todas as ad- 
mirações do povo alemão só fica o 
Imperator. 

* Podemos dar-lho, tanto de me- 
lhor boa vontade, quanto o Im- 
perator, se pensar em. retomar o 
mar... sabe o que lhe sucede!... 

Mas não é verdade que a com- 
paração destes dois documentos, 
que não foram feitos para as ne- 
cessidades da causa, não deixa de 
ser sugestiva ?» 

ANGOLA 
Por especial defe- 

rencia para com este 
jornal, o nosso queri- 
do amigo sr. Francis» 
co Vieira da Costa, 
residenteem Loanda, 
encarrega-se de rece- 
ber, néssa cidade, to- 
das as assinaturas 
do DEMOCRATA 
respeitantes à pro- 
vincia. 
Flogâmos, pois, aos 

nossos presados su- 

bsecritores a finêsa de 
a êle se dirigirem vis- 
to como já se acha de 
posse dos recibos me- 
diante os quaes deve 
ser efectuado o pa- 
gamento. 

————— tada 

“Historia da Guerra Europeia, 
E' realmente digna de ser recomen- 

dada esta publicação, não só por .estar 
habilmente elaborada mas tambem pe- 
lo relativo Inxo da edição. O tomo que 
temos presente, o 6.º, além de uma lin- 
da capa à côres, de optimo efeito, inse- 
re o Diario da Guerra, de 19 a 31 de 
agosto; tipos dos dirigiveis; alemão, 
Veeh, 70 kilometros de velocidade, cons- 
truido de 1911 a 1913; francês, Ville 
de Paris, 43,2 kilometros de velocida- 
de, construido em 1906; inglês, Parse- 
al, 68 kilometros de velocidade, cons- 

truido em 1913; tipos de navios ale- 
mães: Dreadnought Moltke, 28:000 to- 
neladas, 25:000 cavalos, 10 canhões de   

sua conspiração. 

128, 12de 13€ 4 tubos lança-torpedos g 
Dreadiought Hergoland, 20:500 tanel 
das, 23:000 cavalos, 10 canhões de 31,| 
14 de 15 e 6 tubos lança-torpedos; 
Dreadnought Posen, 18:500 cavalos, 12 

!esnhões de 28, 12 de 15: e 6 tubos lan- 
| ça-torpedos, 
| - Pelo diminuto preço de 5 centavos 
cada tômo de 32 paginas, não se jóde 
exigir mais, e é muito de louvar a ini- 
ciativa da casa editora, pondo assim ao 
alcance de todas as bolsas uma obra 
ilustrada, interessante, educativa e de 
flagrante atualidade, 

Todos os pedidos devem ser dirigi- 
dos à Tipografia Gonçal- 
ves, 12, Rua do Mundo, 14-—Lisboa. 

CORRESPONDENCIAS 
Pará, 11 de Dezembro 

O paquete inglês Antoni, que 
saiu em 22 de novembro ultimo 
com destino & Europa, levou pára 
Liverpool o restante dos passagei- 
ros do vapor Vandsck e da tripu- 
lação do Glauton, em numero de 
34, que, como disse na minha cul- 
tima correspondencia, pertenciam 
aos vapores inglêses que os ale- 
mães meteram a piquesno alto 
mar. 

== Partem ámanhã com desti- 
no a Portugal os nossos amigos, 
Raul Marques da Cunha e Manuel 
Lino Simões Dias, este de Cacia 
e aquele de Aveiro, 1 

Que tenham feliz viagem é o 
que lhes desejâmos. 

== Achando-se aqui fundeados 
por causa da guerra dois vapores 
alemães, o Rio Grande e o As- 
suncion, deu-se o caso de se eva- 
direm de bordo alguns marinhei- 
ros por não poderem suportar os 
mãos tratos, tendo ido 4 Folha do 
Norte fazer revelações importan- 
tes, e que causaram cérta sensa- 
qão. 

Quando os alemães chegam a 
maltratar os seus patricios, que 
fará os estrangeiros ! 

Bôa gente... ; 
== À colonia portuguêsa daqui 

não deixou no olvido a data glo- 
riosa do 1.º de Dezembro de 1640, 
pois o Centro Republicano Portu- 
guês, a Tuna Luzo Caixeiras, o 
Gremio Literario Português e bem 
assim o consulado, hastearam os 
seus pavilhões, iluminando á noite 
as suas fachadas, 

A orquestra da Tuna percor- 
reu diversas ruas da cidade acom- 
panhada de 10 automoveis, tendo 
tocado algumas peças de musica 
do seu vasto reportorio em frente 
ao Centro Republicano e nas di- 
versas redações de jornaes, termi- 
nando a festa pela madrugada do 
dia 2- 

== (Chegou ao Pará no dia 28 
de novembro ultimo, a bordo do 
vapor Lanfranc o sr. Luiz Mar- 
ques da Cunha, natural de Aveiro 
e fundador da grande fabrica Pal- 
meira desta cidade, 

O sr. Cunha veio em substi- 
tuição de seu irmão Inácio, que 
era aqui esperado. 

= Diz-nos um telegrama do 
Rio de Janeiro de 30 de novem- 
bro ultimo, que o vapor inglês   

28 

  

FIA 

dr 

| nm [Hi   15, rua dos Sapateiros, LISBOA R
e
m
e
d
i
o
 

f
r
a
n
c
ê
s
.
 

CURA AS 

TOSSES 

Em todas as pharmaciks ou no Deposito Geral, J. DELIGANT, 

Mag 

| 

| pri] 
, Franco de porta comprando 2 SQ

OU
BI
S 

O
T
p
o
m
o
W
 

  

Bristol ao sair daquele porto é 

cruzador alemão Karlsruhe e fôra 
em sua perseguição não o alcan- 
gando por este ter maior anda- 
mento, 

= À fim de inspeccionar os 
consules portuguêses no; Brazil, 
chegou no dia 23 ultimo, no Lan- 
franc, o sr. Julio Brandão Paes: 

== O Centro Republicano Por- 
tuguês, convidou para uma reu- 
nião, que se realisou no dia 3 do 
corrente, pelas 19 horas, todos os 
presidentes das cinco sociedades 
portuguêsas no Pará afim de se 
combinar a melhor maneira de 
levar a efeito uma subscrição para 
a Cruz Vermelha Portuguêsa. 

A seguir teve logar outra reu- 
nião, sendo esta na séde do Gré- 
mio Literario Português, & qual 
compareceram mais de 500 pes- 
sons em destaque no seio da colo- 
nia, 

Ficou nomeada uma comissão 
central e com esta mais oito, as 
quaes terão de percorrer a cida- 
de, cada uma na sua área, afim 
de obter qualquer donativo em di- 
nheiro ou objectos com que cada 
pessoa pretenda concorrer. 

A comissão central ficon. com- 
posta dos seguintos cidadãos: pre- 
sidente de honra, o consul portu- 
guês; presidente efectivo, dr. Emi- 
lo do Amaral; vice-presidente, Ca- 
simiro de Almeida Dias; 1.º secre- 
tário, Adelino da Silva Gil, 2.º, 
Alberto Garcia; 1.º vice-secretário, 
Anibal de Barros; 2.º, Custodio 
Placido Braga e tesoureiro, José 
Maria Marques. 

Os vogais são- os presidentes 
de todas as associações portuguê- 
sas. 

Fizéram uso da palavra diver- 
sos oradores os quaes foram mui- 
to aplaudidos, reinando sempre 
"grande entusiasmo por parte de 
todos. 

Devemos dizer que a iniciati- 
va do Centro Republicano foi mui-   

'to aplaudida por constituir um 
"acto patriotico dos mais elevados. 
“Não podemos dar uma noticia 
de tudo quanto se passa por não 
, dispormos de tempo; no entretan- 
to desejâmos afirmar que toda a 
colonia está disposta a auxiliar a 
Cruz Vermelha Portuguêsa, tendo 

reia da Silva, procurava por todos os modos contrariar os 
planos do Mizarêta, esforçando-se por integrar-se em todos 
eles mas recusando-se a "trabalhar conjuntamente, como 
aquele desejava, cértamente para o arredar dos segredos da 

Manuelistas e miguelistas iniciaram então toda a sorte 
de habilidades para se ludibriarem mutuamente, tentando 
por esta fórma os manuelistas apoderarem-se do armamento 
que o Jacinto possuia. Parece que este negava ter em-seu 
poder as armas que lhe eram requesitadas, visto que o Abel 
dos Santos Ferreira afirmava a pés juntos, convicto e furioso, 
que-o Jacinto tinha efectivamente armamento em grande 
quantidade e invocava para isso o testemunho dum tal Al- 
bano, merceeiro de Santa Catarina, em frente a Fradelos. 

Os manuelistas resolveram então apossar-se ardilosa- 
mente das armas que lhes eram negadas, pondo em prática 
os mais variados recursos e efectuando várias tentativas 

achando-se no alto mar, avistou 0| 
já sido oferecida á comissão, pela 
Associação Comercial a quantia 
de 500800 rs. e mais dez milheiros 
de cigarros Terezita pelos ses. Y. 
Sertaty & 0.8. 

Mais outros oferecimentos fo- 
ram feitos, entre eles o de um 
grupo de artistas portuguêses, pa- 
ra levar a efeito, no Teatro da 
Paz, um beneficio para o indicado 
fim. 

Factos desta naturêsa desva- 
necem-nos porque muito honram 
a colonia em terras estrangeiras. 

C. 

Povoa do Vulado, 2S de 
Dezembro 

Mal se acredita que em pleno 
seculo XX exista gente que, incul- 
cando-se sensata e impecavel, pra- 
tique o acto asqueroso e condena- 
vel de seduzir testemunhas em sa- 
tisfação de interesses mesquinhos, 
Tal é o procedimento do mandão 
da Povoa do Valado, com pre- 
tensões a Bismark português, en- 
contrando na pessoa de sua con- 
sorte um auxiliar dedicado para 
convidar pessoas pobres a jurarem 
numa questão de limites de pro- 
priedade o que muito bem aprou- 
ver ao Bismark, que ainda por 
cima as ameaça, caso não obede- 
gam, s> forem aos seus pinhaes co- 
lher a lênha caída das arvores, 
mas oferecendo-lhes pão, no caso 
contrario, o que esses pobres re- 
geitam dignamente, 

Antevendo uma derrota inevi- 
tavel, o heroe incumbe um seu mes- 
tre, não menos digno do discipulo, 
ds propôr a paz entre os conten- 
dores, dividindo a meio o terreno 
em questão, proposta que o autor 
repele, e muito hem, por indigna   | ao mesmo tempo infamante, pro- 
posta só propria de letigantes de 
má fé e que, aceita que fosse, pu- 

[nha em cheque a probidade do au- 
tor para gaudio déssa cambada 

sem escrupulos que espreita em to- 
da a parte e por todas as fórmas 
e maneiras o modo de apoquentar 
aquêles que se desviam do seu con- 
tagio, que não chafurdam no la- 
magal das suas torpezas. 

Estamos para vêr o resultado 
lda façanha ignobil; estamos para 
vêr se o córte e destruição das ar- 

yores no terreno da questão cons- 
ititue ou não crime, ou se esse acto 
| premeditado com intenção demons- 
trativa de hõôa fé, será galardoado 
com o esquecimento ou com uma 
absolvição como ha exemplos. Se 

[assim fôr, réu e seu comparsa, re- 
|jubilarão de contentamento; e na 
'Povoa do Valado como em Pece- 
,gueiro se continuará a dizer que 

é preciso curvar-nos reverentes à 
passagem dos dois congeneres e 
obedecer cegamente ás suas von- 
tades para não incorrer nas iras 
dos maráus. 

Vá, portanto, E” preparar o 
terreno árido da defêsa com todos i oh E 
os auxilios, que assim se alcançará 
mais uma vitoria para juntar ás 
anteriores, 

c. 
9 

Ois da Ribeira, Agueda, 
27 de Dezembro 

Escreveu-nos ha dias um ami- 
go, residente no: Brazil, pergun- 
tando porque se formou a Cultual, 
e porque está desarmonisada: a fre- 
guezia em materia religiosa. Esta 
pergunta afigura-se-nos ingenua em 
demasia, mas emfim,meu cáro, sem- 
pre lhe dizemos alguma cousa so- 
bre o seu curioso desejo. 

Quando foi decretada a lei da 
Separação das egrejas e do Esta- 
do, o grupo republicano têve logo 
desejo de a fazer cumprir e para 
isso procurou o então juiz da ir- 
mandade das almas para que esta 
corporação tomasse conta do cul- 

!to católico, ao que este senhor aten- 
deu, convocando uma reunião do 
resto dos mezarios que assinaram 
uma acta nesse sentido, á excepção 
de um, que requeren uma assem- 
bleia geral dos irmãos para fina- 
lisar a combinação já feita. 

Mas como a esse tempo o atual 
prior estivésse envolvido no aten- 
tado da Ponte do Pano e não ti- 
vésse ainda perdidas as esperan- 
ças da restauração da monarquia, 
chamou o tal juiz, que tambem é 
um monarquista encapotado e fe-lo 
no dia da assembleia geral dar o 
dito por não dito, e engulir a acta, 
editaes e tudo, 

Em vista de tal atitude do juiz 
e de mais mordomos, que, fanati- 
sados pelo reaccionario padre não 
concordaram com que a irmanda- 
de tomasse conta do culto, foi en; 
tão que o nosso grupo tratou de 
organisar a cultual. Passados dias 
apoz a reunião já mencionada, em 
que o padre se tinha mostrado um 
cordeirinho manço, veio ordem su- 
perior de Lisboa pedindo a captu- 
ra do referido prior, por ser um 
dos implicados no caso da Ponte 
do Pano. Bem. A egreja ficou lo- 
go abandonada, e passaram-se uns 
cinco mezes sem que éla funcio- 
nasse, 

Foi então, nesta altura, que al- 
guns republicanos religiosos se vi- 
ram feridos nas suas crenças'e re- 
solveram ir,em comissão, a casa de 
um influente monarquico, que, di- 
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No entanto, no Porto, o Cecioso tinha perdido o seu ar 
desanimado e triste e andava alegre, saltitante, a espreitar- 
lhe no til dos lábios uma bôa nova. 

O Jaime chegou ! E pressurosamente o Cecioso foi dizer- 
lhe a novidade sensacional: cruzára-se com ele a ordem ban- 
caria tão ambicionada e que tanto se fizéra esperar; a massi- 
nha chegára e estava tudo garantido. 

Começou então a distribuição da maquia, tocando bôa 
parte ao Sá Pereira, ex-reitor de Caminha, para com ela 
comprar os arcabuzes que deviam servir na noite da revolu- 
ção. O encarregado de comprar o cheque que devia ser re- 
metido ao reitor foi o dr. Oliveira Lima. 

Lubrificadas assim as válvulas da conspirata, esta en- 
trou de rodar em todos os maquinismos preparados. 

O Jaime Silva dava os ultimos e definitivos retoques. 
Partiram ordens terminantes para que os complois chamas- 
sem ás fileiras os já desalentados comparsas da conjura. As- 

para a consecussão do seu fim. sentou-se na intervenção directa de Azevedo Coutinho, que 
oportunamente devia entrar no país, e depois seguir para 
Lisboa, onde ultimaria o movimento insurrecional de que 
ele ficava sendo comandante. 

E para Paris, onde o cabecilha se encontrava então, o 
Jaime Silva enviou um eloquente documento que equivale a 
uma ratificação de compromissos tomados. 

Esse documento é o seguinte: 

Por tempo foi esta a maior preocupação dos conjurados 
e graças a ela pudéram os grupos civis, que lhes andavam 
no encalço, descobrir que o alvo dos conspiradores era a 
casa da rua do Calvario n.º 69, onde funcionava uma casa 
de hospedes. É 

Postos assim na pista, os nossos correligionários soubé- 
ram que a dona dessa casa, alcoviteira de sacristia, estava in- 
timamente ligada ao Aquiles Monteiro, dono duma casa “de 
camas, da rua de Cedofeita, o Bon ménage, que se chamava 
D. Custodia, e era toda do padre-conego Correia da Silva. 

Em volta desta D. Custodia os manuelistas iniciaram os - 
seus trabalhos de captação e não foi dificil saber-se que esta 
creatura era afinal a fiel detentora do armamento que o Ja- 
cinto negava ter de acordo como conego Correia da Silva. 
Os manuelistas usaram da influencia que o aquiles tinha so- 
bre a D. Custodia, para lhe apanhar o armamento que ain- 
da possuia sob a sua guarda desde o dia 29 de setembro é 
que não seria possivel canseguir sem a intervenção de pa- 

Não é menos curioso notar que 
dão um logur de honra ao enger- 
to humano, quer dizer a reparação 
das perdas de substancias conse- 
cutivas a uma ferida com auxilio 
de tecidos tirados a um outro sêr 
e ao sorum anti-difterico; os ale- 
mães até consideram, por indife- 
rente,o que apresenta um caracter 
pacifico ou humanitario. 

A piedade não é, aos seus olhos, 
a peor das fraquesas, o estigma es- 
sencial da decadencia ? 

Não lhes falem do que alivia, 
do que póde reduzir ao minimo a 
miséria, O sofrimento ou a morta- 
lidade; essas cousas são boas para 
as mulheres e para os degenera- 
dos. Se não fazem figurar na sua 
lista os canhões 42 e bombas in- 
cendiarias de nafta, é unicamente 

28/17 | 913 
Meu em.mo Amigo 

Relativamente a si está tudo tratado. Aceitaram de 
mãos abertas a sua acção, o que só ontem ficou combi- 
nado, por só ontem nos podermos reunir. Qualquer dia, 
em cifra, lhe direi, com todos os pormenores, qual é a » 
tuação, que é bôa e não podia deixar de ser. Fale V» 
Ex.* com aquele homem que no Quai d'Orsay me empres- 
tou 100 francos e diga-lhe V. Ew.* que tem que trazer          
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ga-se de passagem, era muito cren- 
te, valendo-lhe jsso ser várias ve- 
zes arrastado à precípicios pelos | 
proprios amigos, dizendo-lhe aque- 
les o que desejavam, que era irem 
perante o arciprestó pedir-lhe que 
puzésse para cá tm padre na 
egreja, até que o prior adquirisse 
a liberdade, mas que se devia for- 
mar uma comissão para isso de 
ambos os grupos. E, depois de de- 
correr um pouco de conversa; O 
monarquico em questão, expoz aos 
comissionados que. era conveniente 

esperar mais algum tempo, à vêr 
se o seu amigo prior vinha da ca- 

deia, ao que os nossos: correligio- 

narios acederam da melhor von- 
tade, 

Agora quer o bom do amigo 
saber o que se deu logo apóz isto? 
Não levou muito tempo que den- 

tro do grupo mônarquico se orga- 

nisasse uma comissão, e lá foi, ocul- 
tamente, ter com o aretipreste para 

este mandar para: Ois um prior, 
seu afeigoado politico! Já viu maior | 
deslealdade ? Já presenciou maior 
afronta ao brio de um grupo que | 
procurou estabelecer a paz numa 
freguezia ligando-se para assim ser 

com. os seus adversarios ? 
Diz tambem nasua carta, se 

não será viavel um acordo. 

No nosso entender só é viavel 

um” acordo amistoso quando: su- 

cumbirem mêia duzia de caturras, 

e que na sua sépultura “se ponha, 

para admiração das gentes, O se- 
guinte distico: 

Aqui jáz um inimigo da Liber- 
dade e do Progresso, que do povo 

fez seu escravo, a ponto de até 08 
proprios correligionaries serem uma 
vez metidos num. carcere, sem cul- 

pa formada, para sacear os seus 
odios. 

Fica, pois, mêu cáro amigo, 

demonstrado o seu desejo, é ago: 

ra faça a sua apreciação sobre este 

punhado de verdades: 
==Entraram ontem com as suas 

multas no cofre da irmandade os 
irmãos que ha dias faltaram à uma 
assembleia geral, 

Quando entrarão tambem as 

multas de alguns mezarios em egual- 
dade de circunstancias? 

Aguardamos isso. 

== Por onde parará uma subs- 
crição ha anos aberta no Rio de 

Janeiro por patrícios nossos, e aon- 
de existem quantias importantes 
para compostura dos telhados da 
egreja? Quem gosará esse dinhei- 
ro? Quando resolverão gasta-lo, 
ou restitui-lo aos seus donos ?: 

== Acham-se em goso de férias 
nésta freguezia, os srs. Diniz P. 

da Silva, Luiz dos Santos e Cla- 
to de Almeida. 

== Tivémos ontem noticias dos! 
nossos queridos amigos e correli- 
gionarios Alberto e Jaime Mar- 

ques, que estão no Rio de Janeiro 
a tratar dos seus negocios. 

C, 

| Comunicados 
— 

| Parabens 
Um grupo de amigos do 

sr. Elias Gonçalves de Melo 
vem por este meio felicital-o 
pela sua nova nomeação para 
[proposto do tesoureiro da Fa- 
[senda Publica em Ilhavo, lo- 
gar que de' ha anos vinha 
exercendo com à proficiencia 
e zelo que lhe são peculiares. 

Tihavo, 31 de dezembro de 
1914. 

o 
A MINHA DEFÊSA 

Maldita sociedade aquéla onde à 
amizade é uma burla, onde a honra é 
negocio, a chuchadéira um passatempo 
e o luxo, capa fidalga de degenerados, 

(6 ornamento de nulidades que aspiram 
grandezas 4 custa do ultimo figurino 
|movimentado com gestos teatraes. 
| E' que o individualismo economico 
| prontacão a todos os caprichus que para 
ai se praticam, desde a exploração per- 
mitida por lei, até ao roubo astuciosa- 
mento feito. E a Justiça, que devia sor 
a balança da consciencia humana, está 

|por conta do: capital comerciavel em 
vez de alinar à nobreza de sentimentos. 
148! assim, neste estado de consas que 
tem de ser aqui debatida assa obra de 

| apa com que mingram a minhá inde- 
| peudencia para se livrarem da propa- 
ganda de higiene social que venho fa- 
zendo. Mas tenham a certeza de que 
não os largarei' até se resolverem a 
abandonar o logar onde prepararam a 
minha rúina 

Eu quoro que essa sociedade diga 
se acha bem perder o meu logar de te- 
sônreiro por ter sido comprometido ma- 
uhosamente, na intenção de se apode- 
rarem desse emprego, que devia nego- 
tiar obrigalo pelas circunstancias e 
convenioucias economicas, 

Entendo que pedi a minha demis- 
tão muito bem pedida ao ter conheci- 
|mento de que prevaricára pela mão do 
meu proposto e o ministro concedendo 
essa exoneração demonstrou que era 
bem merecida assim, talvez para não 
ser imposta. 

Só agora aqui venho acusar o pro- 
posto da tesouraria porque não quiz es- 
toryar-lhe o seu acesso ao logar, é fa- 

igo-o por voltar a ser nomeado proposto 
| do novo tesoureiro; 
t . Euquero saber ondo 6 que existia 
para comigo casa amizado tão apre- 
gonda. 

Para que eram essas intrigas fami- 
liares nosproposito' de me despgostar e 
isolar do sen convivio, fóra ontras de 
intenção mais reservada. 

Apresento-lhe os meus sentimentos; 
não podemos ser felizes em todas as 
nossas aventuras... 

Mas o sr. Elias como teve sorte na 
manobra com que conquistou o segre- 
do do pó de tijulo deixando o pobre Pa- 
toilo magoadissimo entendeu que devia 
fazer-me o mesmo preparando o terre- 
no com o cuidado dum mestre. 

Foi facil apreuder o serviço e pre- 
parar-so para ser tesoureiro, o facillhe 
seria desembaraçar-so da minha pes- 
soa atendendo às suas importantes re- 
lações e inumeros recursos, mãs o que 
naturalmente hade ser um pouco mais 
dificil é conseguir o ambicionado des- 
pacho. 

O que faria um homem que tivósse 
um bocadinho de vergonha depois de 
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vêr que fui impelido a pedir a demis- 
são pór sua cansa? " 

Naturalmente não voltava mais à 
tal ropartição se essas faltas tivéssem 
sido cometidas involuntaviamente; mas 
este gr. Elias tão consciente está da sua 
obra que até pediu para continuar a fi- 

car no mesmo logar de proposto! “O 

que senão fáz no dia de santa Maria 

consegue-se do outro dia, assim pensará 
decórto. 

Bem sei que estou só na apreciação 

destes-acontecimentos que dão cabo de 

mim, porque 4 sociedade é bastauto in- 

grata para não defondar um homem que 

propagon ideaes contrariosaos interes- 

ses do trafico, embora cheios de patrio- 

tismo e humanitarismo, E os meus ini- 
migos, gente séria, que ficou amarrada 
& monarquia dos adiantametos, enten- 

deu que também devia adeantar-se sem 
contemplações por ninguem porque pre- 
cisava continuar a viver déssa fórma 
que lhes está na massa do sángue. 

Eu bem quiz vêr se conseguia uma 

transição alimentar que os livrasse de 
bacalhoadas putridas purificando-os com 

o men exemplo, mas não foi possivel. o 

interesse ultrapassou o dever, com in- 

tenções pouco diguas. 4 

Agora já é tarde para reconsidera- 
ções. Quem nasceu para engraxador 

que continve no oficio... 
Para mim é uma satisfação ter cum- 

prido um dever que a situação me im- 

pôs e tambem deve ser uma honra pas 

ra os camaradas quo espreitám o meu 
procedimento. 

Até bróve, 

Ilhavo, 31 de Dezembro de 1914. 

Marcos Ferreira Pinto 

P. S.— Peço licença ao amigo Ar- 
naldo para dar um conselho ao corres: 

pondente do Democrata em Ois da Ri- 

beira com rebpeito ás apreciações fei-( 

tas no ultimo n.º deste jornal sobre os 

caciques monarquistas da sua terra. 

Introduza o amigo nóssa região jor- 
maes operarios, livros e folhetos do edu- 

cação soctologisa e anti-catolica para 

instrução do, povo trabalhador e verá 

desfazerem-se como por encanto todas 

as aventuras déssa- seita exploradora, 

Thavo; 1 de Janeiro de 1915, 

RECISA-SE rapaz apre- 
sentavel para loja de mer- 
cearia é fazendas brancas, 

com alguma pratica, que dê 
boas referencias e tenha bôa 
caligrafia. 

Condições com o proprio. 
Dirigir a Ernesto Maia-— 

Costa do Valado. 

NUTRICIA DE LISBO 
Produtos désta casas á venda 

em Aveiro: extrato de malte em 
pó, chocolate com aveia, marca 
cavalo branco, café de cevada, fa- 
rinhas de Nestle, Alpina, Bledine, 
aveia, cevada e arroz. Massas ali- 
menticias para regimen, etc. etc,, 
tudo pelos preços de Lisboa. 

Alberto João Rosa   

Licôór PATRIA 
| 
|O melhor licôr até ho- 
| je conhecido. Fabrí- 

co especial de Au- 
gusto Costa & O. 

Quinta Nova 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

I 

O licôr Patria, já viram? 
E” hoje o rei dos licôres ! E 
Todos os homens admiram 
Seus efeitos, seus sabores | 

LI 

Licôr Patria, é um primôr 
Com todos os requesitos : 
Apezar de ser licôr 
Dá saude aos mais aflitos ! 

111 

'Licôr Patria que delicia 
Para o pobre e p'r'o janota! 
Não o beber tem malícia... 
Quem o beber é patriota | 

IV 

Licôr Patria: em meu peito 
Tu tens a melhor guarida! “ 
Não ha licôr mais perfeito . 
Que se encontre nésta vida! 

| Y. 

|Licôr Patria, ó leitores 
Ele inspira qualquer trova ; 
E' hoje o rei dos licôres 
Que se faz na Quinta Nova 

Enviam-se preços .e condi- 
ções de venda a quem as pe- 
dir. : 

Deposito em Aveiro — Ta- 
bacaria Havaneza. 
Desse — 

Albino 
Peralta 
Estrela 

Negocian- 
“ te de cober- 

tores, queijo, castanhas, nóses 
e painço. Fornecedor de ba- 
cêlos americanos das melho- 

Preços sem competencia 

COSTA DO VALADO 

Bacêlos 
americanos, barbados, das cas- 
tas mais produtivas é resis- 
tentes, assim como eucaliptos 

Vende — Manuel da 
Oruz Manuelão 

Aveiro— Oliveirinha   res qualidades, Enxertos e bar- | 
1 bádos, garantidos. 

Casa de emprestimo | 
| 

sobre penhores 
= DE 

João Mendes da Costa 

(FUNDADA EM 1907) 

RUA DA REVOLUÇÃO, 65 
E TRAVESSA DO PASSEIO,140 

(Em frente da Escola Central do sexo feminino) 

AVETRO 

Nesta acreditada casa empresta-se dinheiro sobre bri- 
lhantes, ouro, prata, roupas de todas as qualidades, ' bicicle- 
tas, mobilias, calçado, relogios, maquinas de costura, instru- 
mentos, louças ete. 4 i 7 

Os juros sobre brilhantes, ouro e prata 
é de 5 rs. cada 18000 ou seja S0Oj70. ao 
ano. 

Sobre os outros artigos tambem o juro é muito reduzido. 
Esta casa acha-se aberta todo o dia. 

Grande deposito de adnhos para 
lodas as culturas 

Preços correntes, a pronto pagamento :- 

  

Sulfato de amonia com 20º, de azote, saco 
Nitrato de sodio com 15º de azote » 
Cloreto «ie potassio.com 50%, de potassa - » 
Superfosfato de cal com 12º? » 

ADUBOS COMPOSTOS 

G. C., saco 1515 
VR, » 1520 
D: 0, 1435 

4580 
4560 
3580 
1900 

A praso 5 centavos por mez cm cada saco 

Virgilio Souto KRatola 

MAMODEIRO 

CAIXA DE EMPRESTIMOS SOBRE PENHORES 
=DE= . 

Artur Lobo & C. 

Rua do Passeio, 19 -- Esquina da Rua do Loureiro 
AVEIRO 

Empresta-se dinheiro sobre papeis de crédito, ouro, pra- 
ta, pedras preciosas, bicicletas, maquinas de costura, mobi- 
has, roupas, relogios e qualquer outro objecto que ofereça | 
garantia, s : 

Juros modicos, seriedade é o maximo sigilo nas transa-. 
cções. 
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Remedios e Pires, (1) pelo menos, e que para ele vai co- 
municação por outra via. 

E eis a minha resposta à sua carta de 20. Chegou a 
encomenda e o caso segue, afincadamente. 

Hotel de Bavióre 

A noticia de que Azevedo Coutinho aceita- 
tará uma chefia reanima os conspirado-. 
ves-A actividade da conjura ressurge 
—WReuniões, ofertas e adesões-—Em bus- 
ca de armamento —Manuelistas e migue- 
listas jogando as escondidas— Uma car- 

ta de Cecioso—Os pseudônimos 
. dos conspiradores 

A carta publicada é, como viram, a investidura de Aze- 
vedo Coutinho na chefia da revolução de Lisboa, o qual de- 
via trazer-consigo os oficiaes rebeldes Santúrio Pires e Re- 
médios da Fonseca. 

Os amigos da Republica, encarregados de vigiarem no 

Porto os elementos conspirateiros, benziam-se com as mãos 
ambas ao notarem o entusiasmo com que o Melinho da Maia 

mexia em todas as molas da conspiração e pudéram-haver 
.4s mãos o fio da meada. De resto, a nomeação: de Azevedo 

Goutinho- corria á boca pequena por entre eles, até que, co- 

mo o lendario presunto de Bocage, veio agasalhar-se nos ou: 
vidos sempre atentos dos fieis amigos das instituições. E não 

. se diga que os conspiradores foram imprudentes. Não o fo- 
ram. O nome do cabecilha era necessário que circulasse para 
levantar o animo dos mais pessimistas, tendo-se atingido 
esse resultado. 

Os preparativos apressaram-se então e os nossos correli- 

gionarios sentiram a necessidade de; apertar a vigilancia, 
com grande risco da propria vida, pondo em prática os mais 
intaginosos procéssos, chegando alguns a irem á fala com os 
É dem donspiradores e seguindo temerariamente todos os 

(1) Remédios e Pires são os oficiães conspiradores Remédios da Fonseca 
e Satúrio Pires, A encomenda é o dinheiro, 

seus passos. Como num escuro cosmorama, onde só se des- 
tinguissem sombras, assim se movia a conspiração. Às reu- 
niões sucediam-se com frequencia, ora para os lados da an- 

“tiga rua do Duque do Porto, ora' no. Hotel Universal, que 
entrou de funcionar durante dia e noite. As adesões ferviam. 
Um dia era um Carlos Lopes de Carvalho, de Gia, vindo 
oferecer-se com 100 homens; outro dia era alguem que par- 
tia para Vigo a oferecer ao ex-reitor de (Caminha mais 99 | 

conjurados e prometendo assar no forno 200 republicanos ! 
Os teabecilhas civis andavam trianfantes. Tinham di- 

nheiro, armas e gente. À coisa ia bem. No entanto, no: arse- 
nal dos conjurados, á quinta do Alão, velavam-se as armas. 

* Na casa da rua Duque da Terceira e não na rua Duque 
do Porto, como saíu por lapso, apareceu o major Mergulhão, 
agente do complot de Bragança, creatura em quem o Oliveira 
Lima depositava toda a confiança e assegurava ser um dos 
melhores elementos daquele distrito. 

As reuniões sucediam-se tambem na casa de uma D. Ma- 
ria Rosa-Pinto, 4 rua Formosa, n.º 54, onde se reuniam, em 
conciliabolos secretos, um professor da rua do Calvário, n.º 22, 
de nome Vasconcélos, o Vicente Pinto de Faria, conhecido 
pelo Faria dos Bigodes, o Almiro de Vasconcélos, o Assis 
Teixeira, do Marco de Canavezes, o dr. Barbedo Pinto, o cé- 
lebre éx-quarteleiro da policia Santos, o ex-policia Almeida, 
empregado do Jornal-de Noticias, e muitos outros conspira- 
dores de somenos importancia 

Nestas reuniões tratava-se especialmente da disposição 
dos grupos, da nomeação dos respectivos chefes e do recebi- 
mento de novos adeptos. 

Como os nossos leitores vegm, os trabalhos manuelistas 
proseguiam com toda a celeridade e método agindo,, ao: que 
parece, separadamente do comité miguelista que, obstinada- 
mente, se recusava a fornecer o armamento de que dispunha. 

O Jacinto, o-tal-cabo de guerra de Matozinhos, de quem 
se queixava Jaime Silva na carta enviada: a Jonh Walter 
(Luiz de Magalhães), teimosamente” ligado - ao conego Cor- 

“o
ju
aw
jo
o/
aq
ui
so
 

09
80
 

8 
87
 

  

“o
yu
aw
eo
di
aj
1d
e 

O 

oj
uv
ie
8 

os
 

on
b 

op
 
so

új
eq

ui
y 

so
 
so
po
y 

op
 
ep
rd
er
 
og
ód
sj
no
o 

+ 
eI
ed
 
op
ey
mq
em
 

[e
os
so
g 

QB
 

9p
 

o 

Ho 
CE
R 

To
Ij
OS
 
se

sg
nd

ax
j 

à 
so

sp
nd

ar
 s
u
 
XH
 
SO
Y 

LI
BA
 
UN
 

do
id
 

O 

ep
 

so
ja

po
uw

 
so
 
s
e
d
 

9P
 
09
no
d 

eu
 
1a
qe
oe
1 

ap
 
op

us
qu

or
 

“e
ro
yu
 

-o
s 

op
 
sn
od
ey
o 

op
 

«s
ej
oz
p 

oo
gi
ud
eu
 
mn

 
“i
ep
ue
 

,T
 

J
U
9
9
 
af
on
be
p 

aj
us
ui
sj
oo
rp
 

se
pu

 

Ou
 
“o

ju
ou

ri
Da

jo
qe

ys
o 

Ou
Is

ou
L 

O 
Uo

QU
IB

] 
on

ss
od

g 

Bo
i]
 
ou
 
XM
 

SN
OS
 

so
r 

TI 

Is
ta
 
eu
m 

“g
od
 

os
-8
) 

"B
po
ui
 

ep
 

0. 
po
ur
 
eu
ry
n 

p 
og
ós
so
 

e 
ei

ed
 
or
o 

sr
eu
m 

op
 

ey
 
on
h 

18
9 

SE
pU

SZ
ze

] 
Op

 
OP
II
OS
 

Op
y 

T
o
g
o
0
9
1
 

Op
 

e
q
r
o
s
 

o
n
b
 

se
zo
n.
 

ed
ro
r 
R
d
 

Oj
uo
uI
ro
o(
oq
uI
so
 

9)
so
p 

OL
IB
jo
 

“O
gI
dA
 

O 
o 

se
ir
oB
us
 

w
n
 

O
W
I
O
D
 
M
I
S
S
 

E 

O Democrata, vende- 
se em Lisboa na Tabacaria Mo- 
naco; ao Rocio  
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